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O presente trabalho tem como objetivo principal analisar de que forma locais emblemáticos associados à 

Guerra Fria foram convertidos, na atualidade, em espaços

de memória, buscando responder a seguinte pergunta: que tipo de memória sobre a Guerra Fria, do ponto de 

vista ideológico, o local estudado deseja construir e propagar? Para isso, foram analisados dois espaços 

diferentes: o Memorial do Muro de Berlim, na Alemanha, e o Kennedy Space Center, nos EUA. A metodologia 

empregada foi qualitativa, por meio da busca de informações em sites da internet, além de diversas 

bibliografias sobre memória social. A partir desse estudo realizado foi possível perceber que os diferentes 

espaços estão carregados de diferentes tipos de memorias, percebeu-se um conjunto de memórias que nos 

remete a pensar que são muito diversificadas e que são coletivas, individuais, sociais e que se misturam. E 

que para os próximos trabalhos sobre o assunto serão mais fáceis devido a nova percepção sobre o assunto 

que adquiri. Utilizei como referencial teórico os estudos já realizados de Gôndar, Le Goff, Hobsbawm e Pollak 

que guiaram o estudo, e que elucidam sobre o assunto, memoria social e guerra fria.


